
ATA DA 120 ª REUNIÃO ORDINÁRIA D0 CMDDPcD –
CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DE COTIA

12 DE JUNHO DE 2024

Aos doze dias do mês de junho de 2024, das 9:00h às 10:30h aconteceu a 120ª reunião ordinária
do CMDDPcD, realizada presencialmente no quinto andar do Centro de Integração Municipal,
localizado na Avenida Benedito Isaac Pires,35. Participaram da reunião os seguintes Conselheiros:
Bianca Rossini de Oliveira, Benilton Silva, Jaqueline Eugênio, Lucas Adriano G. Silvério,
Michele Cristina da C. de Jesus, Márcia Joelma, Marilice Hideo, Aline dos Santos O. Valentim,
Amanda Ferreira dos Santos, Luciana P. D. Raposo de Faria, Yasmim Santos Amaral, Léia
Pereira N. Souza, Vanessa Matos. Justificaram a ausência: Silvia Plinta de Camargo. Houve
ausência não justificada: Andressa Santos, Monaliza Santos, Carolina Tagliari, Gabriela
Rosendo, Luciane Souza Bonfim, Priscila Santos Marcelino, Laís Santana Santos, Gustavo
Soares Silva, Rosa Maria Machado. Como convidados estavam presentes: Fabiana Siqueira
(Assistente Social do CEUC Diego Bazílio de Camargo - Escola Especial), Edinaldo
(Secretaria de Transportes e Mobilidade). A reunião foi iniciada pela presidente do conselho,
Luciana P. D. Raposo de Faria informando que houve alteração devido a duplicação nos números
de uma das atas e que a reunião da data de hoje é a 120. Sendo assim foram apresentados os
seguintes itens da pauta: Sobre o item 1- Aprovação da Ata: foram disponibilizadas aos
conselheiros as atas dos meses de abril e maio; as duas foram aprovadas. Sobre o 2 - Solicitação
óculos OrCam - André: Luciana perguntou a conselheira Marilice sobre a questão discutida na
reunião anterior e esta relatou que não pode participar da última reunião e então pediu para explicar
como havia sido a participação do munícipe André e seu pai. Marilice então explicou sobre a
indicação do Orcam e sobre o funcionamento do projeto e que neste momento ele é direcionado
para crianças e adolescentes em fase de alfabetização ou já alfabetizados e foi explicado a ela que
o André é adulto. De qualquer forma, a conselheira se colocou à disposição para obter os dados do
munícipe e entrar em contato com a família para esclarecimentos. A conselheira Bianca falou que o
André já foi aluno da rede até a EJA e que a grande preocupação do pai é que atualmente ele
encontra-se sem nenhum tipo de atividade e seu pedido além do OrCam é que seu filho possa ser
direcionado a alguma atividade; a família reside em Caucaia do Alto. A conselheira Marilice irá
conversar com a família e a conselheira Jaqueline citou que a Assistente Social Fabiana iria
conversar com a família e que a família veio com uma expectativa muito grande em relação ao
Orcam e que se for benéfico para ele poderiam ver a possibilidade já que ainda tem três
disponíveis. A conselheira Marilice disse que um já tem uma possível aluna da rede para receber e
que a Secretaria de Educação está analisando outros estudantes para receber, mas irá ver outra
possibilidade porque a princípio não é elegível, mas abre para outras possibilidades. Sobre o item
3 – Aprovação da plenária para que os convidados possam participar das Comissões
voluntariamente: a presidente Luciana gostaria de abrir para a plenária uma votação para que os
convidados possam participar das comissões. O Secretário Gilberto indagou sobre o Regimento e a
conselheira Jaqueline revelou que apenas cita os conselheiros titulares e suplentes e que na
reunião anterior foi levantada a questão sobre grupos de trabalhos ao invés das comissões, porque
o GT´s podem ser mais abertos com a participação de outros e que uma das comissões deve ver
essa possibilidade e não impeça quem não é conselheiro de participar. A presidente Luciana então
abriu a votação e foi aprovado por unanimidade. Foi passado ao Secretário de Direitos Humanos,
Cidadania e Mulher uma cópia do Regimento para análise e enquanto isso era feito a presidente
Luciana relembrou os membros das comissões. Na empregabilidade estão: Benilton, Michele, Léia,
Yasmin e Luciana. Abrindo para novos conselheiros: Márcia Joelma. No grupo de Políticas Públicas
estão: Benilton, Jaqueline, Lucas, Márcia Joelma, Michele e Amanda. Abrindo para novos
membros: Fabiana (com consulta da plenária). Acessibilidade: Luciana, Benilton, Bianca, Rosa,
Gustavo, Aline e Edinho. A conselheira Marilice escolheu participar de Políticas Públicas, assim
como a conselheira Carolina. A conselheira Pricila esclareceu que não poderá participar devido a
sua rotina. A conselheira Jaqueline então deu a sugestão de colocar no grupo os nomes e



comissões de cada um e tentar agendar reuniões o quanto antes para desenvolver os trabalhos. A
conselheira Márcia Joelma irá criar os grupos. A conselheira Amanda também deu a sugestão de
explicar sobre as comissões e o papel dos conselheiros. A conselheira Jaqueline falou sobre o
agendamento das reuniões e que estas podem ser online, além de ter um coordenador para os
grupos. O Secretário Gilberto também enfatizou ser importante, além do coordenador, ter um
relator. Houve em seguida uma questão sobre comissões e grupos de trabalho e foi esclarecido que
a princípio a plenária escolheu apenas as comissões. O conselheiro Benilton então indagou se
essas pessoas seriam escolhidas através de chamamento público e a conselheira Jaqueline
esclareceu que seria com as que já participam das reuniões mensais. A presidente Luciana então
relembrou que isso foi discutido na reunião anterior pois o Edinho e a Fabiana já participam das
reuniões e gostariam de colaborar e como temos membros sobrecarregados, esses novos
poderiam auxiliar e que não poderiam participar porque não havia votação na plenária. Na reunião
anterior não havia membros suficientes, então foi adiado para essa reunião. O Secretário Gilberto
também lembrou que a comissão também pode convidar pessoas para falar sobre os temas
específicos, como palestras. A conselheira Bianca relembrou que esta já é uma prática do
CMDDPcD. O conselheiro Benilton falou que se fosse aberto outras pessoas poderiam se
interessar em participar (relatou alguns casos de pessoas com deficiência no Município que
precisam de algumas ações). A conselheira Michele então deu a sugestão para usarmos a consulta
pública para iniciar os trabalhos já que não houve continuidade. A conselheira Bianca relembrou
que a adesão foi baixa, já que pouco mais de 400 pessoas responderam a consulta. A conselheira
Michele continuou trazendo para pensarmos novas formas de divulgação, além dos convidados,
mas com o cuidado de não haver muita abertura para que o conselho não se transforme apenas em
ouvintes de casos individuais. Houve a possibilidade de retomar novamente a consulta pública.
Benilton também trouxe a questão do viés político e em uma forma de divulgação. A presidente
Luciana relembrou nosso Instagram como possibilidade, assim como outros meios de divulgação no
Município, para que a população entenda e conheça o trabalho do CMDDPcD já que grande parte
da população desconhece. A partir daí receber as demandas e poder participar da criação das
políticas públicas que é o trabalho do nosso Conselho e não apenas receber reclamações
particulares e como “resolvedores” dos problemas. A população tem o direito de saber onde e quem
procurar dentro dos serviços do Município. A conselheira Márcia Joelma também ofereceu a
sugestão de criar um formulário de demandas, para quem procura o Conselho. Sobre o item 4 -
Sala que está disponível para utilização dos membros do conselho: A presidente Luciana
relatou que no prédio da Secretaria de Direitos Humanos, Cidadania e Mulher, há uma sala (103)
para uso dos conselheiros com mesa, cadeira, computador para resolver demandas do Conselho,
também para atender Munícipes, assim como fazer ata (Secretárias do Conselho). A conselheira
Márcia Joelma enfatizou que foi uma conquista do Conselho, pois foi um pedido antigo e
determinado agora pelo Ministério Público. O conselheiro Benilton falou que poderia ser usado
também para lives, meios de divulgação e quer que as pessoas saibam e que possa ajudar quem
necessita. Levantou também a sugestão de que essas lives possam ser feitas com membros do
conselho para orientação à população (como ter que apresentar laudos atualizados com frequência
e levar a pessoa com deficiência para “prova de vida”). A conselheira Jaqueline deu a sugestão do
Lucas e Andressa colocar as datas das reuniões no Instagram e o compartilhamento por parte dos
conselheiros. Fez a sugestão de elencar os assuntos mais urgentes para haver essas lives,
apresentar os conselheiros, dentre outros. O conselheiro Benilton reforçou que precisa começar a
fazer, mesmo sem pauta, para saber onde estão as pessoas com deficiência, para ter certos
documentos, onde ir e o que procurar. Foi relembrado que estamos em ano eleitoral e que devemos
ter atenção com relação a alguns assuntos. A conselheira Marilice enfatizou a importância, e que a
Secretaria de Desenvolvimento Social possui programas como o Novo Olhar e de aparelhos
auditivos, assim como a CIPTEA ( que são feitos pela NAMA). Muitas vezes esses programas não
chegam ao conhecimento da população. O conselheiro Benilton falou sobre seu canal Conexão da
Cidade e que seu objetivo é divulgar e levar o conhecimento dos serviços para a população para
que eles não percam atendimentos, acompanhamentos importantes para seu desenvolvimento.
Relatou situações reais que lhe foram relatadas e que também envolvem burocracias que



prejudicam quem precisa dos serviços, por isso precisamos reforçar a rede de apoio. O conselheiro
Lucas então perguntou se há a possibilidade de existir uma comissão sobre o conteúdo das redes
sociais e em relação às lives, é importante até porque o vídeo feito teve um alcance muito grande e
para isso teríamos conteúdo para manter a população com conhecimento e também trazê-los mais
as reuniões. A conselheira Jaqueline lembrou que ficou acertado que tudo relacionado às redes
sociais, conteúdos e etc ficariam a cargo do Benilton e do Lucas, pois são profissionais da área.
Sendo assim o Lucas tem postado conteúdos continuamente. O conselheiro Benilton insistiu que
deve ter uma comissão para esse assunto e a presidente do conselho Luciana reforçou que desta
forma tem dado certo e que o receio de todos é criar mais uma comissão sem haver necessidade.
Jaqueline propôs que deixemos como está a princípio com o Lucas e o Benilton e este falou que o
material que já tem da sua página está à disposição e pediu que esse assunto possa ser feito o
mais rápido possível. O conselheiro Lucas então falou que o material divulgado sempre tem que ter
a aprovação da Presidente do Conselho e a conselheira Márcia enfatizou que a maior preocupação
é com relação ao ano eleitoral, para critérios de divulgação. Lucas então falou que o próprio site da
Prefeitura tem critérios nesta época do ano. O conselheiro Benilton então lembrou que a divulgação
do CMDDPcD se dá em relação às necessidades da pessoa com deficiência, sem citar questões
governamentais. O convidado Edinho então deu a sugestão de cada assunto tratado ser discutido
com a comissão que representa, por exemplo quando falado sobre acessibilidade. O secretário
Gilberto falou da importância do cuidado e do critério nas divulgações, pois em relação a tudo,
quem sempre responde é o presidente do Conselho. O conselheiro Lucas então pediu a palavra
para atualizar os conselheiros em relação ao plano municipal de educação, pois estão realizando
duas reuniões mensais e que a próxima será dia 25/06 e que as discussões estão sendo feitos em
relação ao 3° e 4° capítulos, lembrando que o tema da educação especial é o 6° capítulo. O
responsável Leandro (Secretária de Educação) já referiu todo o conteúdo da educação especial,
faltando as tabelas (mas estão dependendo da diretoria do ensino que ainda não retornou).
Reiterou que as reuniões acontecem e que avisará quando chegar a parte que nos cabe.
Relembrou que o plano é representado por ele e pela conselheira Pricila do CMDDPcD. O
secretário Gilberto comunicou que iniciará as discussões do Plano Municipal da Primeira Infância e
o conselheiro Lucas também é suplente neste plano. Sobre o item 5 - Planejamento e ações para
a Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla: a presidente Luciana
relembrou sobre a última semana de agosto e gostaria de ouvir a opinião dos conselheiros sobre
sugestões. No ano passado foi pensado em fazer algo, como um desfile. Foi lembrado também
sobre as capacitações realizadas durante o ano e que poderíamos pensar em ações para esse ano.
Luciana perguntou se alguém teria alguma ideia e não houve sugestões. Relembrou da caminhada
realizada e que houve participação de alguns conselheiros; trouxe a ideia de pensarmos em algum
lugar onde pudéssemos estar, como feiras, para tirarmos dúvidas e oferecer orientação. A
conselheira Bianca trouxe ideias de parcerias com algumas secretarias como educação, saúde,
desenvolvimento social para reunir serviços e capacitações para profissionais e cidadãos. Benilton
também enfatizou a importância em divulgar e poder impulsionar isso para alcançar mais pessoas.
Também foi dada a sugestão de montar impressos em postos de saúde, mercados, comércio em
geral. Jaqueline relembrou que é uma boa ideia, mas o conselho não tem verba para isso, assim
como para impulsionar. A convidada Fabiana reforçou que podemos fazer o material e imprimir
somente. Benilton lembrou que impulsionar pode atingir 5.000 pessoas em 5 dias, com um valor
viável. A conselheira Bianca concordou que isso pode ser possível quando trazido em pauta e
analisando o contexto, sempre trazendo o que é viável no momento. Luciana reforçou que todos
que tiverem ideias podem ir compartilhando no grupo até porque como a conselheira Márcia Joelma
reforçou que o contexto é filtrado pelo Departamento Jurídico para readequar e postar a informação
correta. Sobre o item 6 - informes: Jaqueline informou que na última reunião a Camila falou que o
Governo do Estado irá abrir capacitações para conselheiros de todos os municípios e um município
está abrindo uma capacitação e colocaram no grupo de presidentes e vice presidentes dos
conselhos quem tem interesse em realizar essa capacitação online; a Jaqueline já se antecipou e
informou que Cotia tem interesse e que agora aguarda mais informações para passar aos
conselheiros. Luciana também informou que o Decreto Oficial com os nomes de todos os



conselheiros (da mesa diretora) está em fase final, aguardando divulgação. A convidada Fabiana
relembrou o caso do André e informamos que foi discutido o assunto. Ela informou que realizou
visita domiciliar; André frequenta uma instituição em São Paulo chamada Luz para os Cegos uma
vez por semana (só não vai mais porque a família não tem condições de levá-lo). O transporte não
é possível porque não caracteriza tratamento de saúde. Foi encaminhado para a Abrahipe e a
assistente social também formulou um plano de ação com a famíla para a melhora na autonomia
dele, uso da bengala, atividades de vida diária com a meta de que possa trabalhar futuramente. Em
Caucaia foi aberto a natação porém ele no momento não é elegível para o programa. Fez futebol
em Vargem Grande, mas infelizmente o serviço foi descontinuado. Resumindo: houve avanços,
mas ainda há um caminho para seguir. Jaqueline trouxe também que algumas famílias se juntaram
e conseguiram o transporte “ligado” através de ação judicial para o Colégio Rio Branco; então
trouxe essa sugestão para a família se puderem ir atrás. Nada mais havendo a tratar, lavrou- se a
presente ata que segue assinada pela presidente do conselho.

Luciana P. D. Raposo Faria

Presidente do CMDDPcD

Jaqueline Eugênio

Vice Presidente do CMDDPcD


